


Am 














ereta 
Qaeda 








ORGAM 









Lá 


pa e LER A oa 
Peraaoene Sr006, LA Draefndáro 






DO POVO E PARA O POVO 


MEMERN 98/ 


Redação e officinas: 


Praoa do Carmo 102 


mag 


Epa a a Eno Telegraphico: “HORA 


a ndo na 


cego Gecchivdanis 4 


Ametarcany 
pu sines ame DIS Tm, 





Caridade. 


%' sem duvida a caridado um sentimento 
superior, talvez o mais bello é mais nobre 
da alma humana; é a revelação mais tocan” 
to, elevada e dõôce do Espiriio. 

Tudo is'o em sua original purezes ; porque, 
na lucta pela vida, no terreno dos: factos 
quotidianos, a hypocrieia, que é, na actuali- 
dado, a maia commum o efficiente arma de 
combate forjada pela civilização. burgueza, 
empannou-lhe o brilho verdadeiro, substi- 
tuindo-lbe pelo falso fulgor das convenções. 

Sentimento superior emquanto significa 
desinteresse, altruísmo, compaixão pelos 
iracos, dedicação polos opprimidos, piedoso 
amôr universal, emquent:, finalmente, sig- 
nifica Fraternidade, na accepção quasi 
religiosa do vocabulo. E inferior. pelo con 
trario, quando se concretizando na esmola 
humilha, desmoraliza, degrada... » 

A esmola é um crime de lesa-humanidado, 
porque 3 a maior offensa á diguidado buma- 
na, representando o supremo escarneo á Dôr. 
Insignificanto alimento para o corpo, encer- 
Ea muito veneno pars & à ma. 

E” ela ums especie de analgesico Inven- 
tado pelo capitalismo para poder cortar 
fundo e sem sustos na carne do povo 
trabalhador... 

Esso analgesico é feito de hypocrisia. 

A caridado burgueza é pois a caridade 
hypocrita, isto é, a' caridado quo a ei mea- 
ma se destroó, por ser a negação da cari- 
dade, 

A verdadeira caridade, que é uma predis' 
posição da aims para fazer o bem, confina 
cen a Justiça, que é o sentimento social 
da igualdade de direitos. 

E este ponto de eontacto está períeita- 
mento defenido neste conceito moral: «Não 
deveis querer para outrem o que não que- 
reis para vós mesmos em identicas con- 
dições. k 

Ora, nenhum homem normal conserte 
voluntariamento om ser humilhado. Quer 
isto dizer que a caridado devo começar pre- 
cisamente no esforço tendento s evitar que 
outros homens sejam humilhados, soffrendo 
a humilhação maxima de estender a mão na 
praça publica, supplicando uma esmola! 

Estas idéas me vieram á mente, quando 
uma destas noites passava perto do Res- 
taurant Yanoel Leite, esquina da rus da 
Concordia . 

“E' realmente desolador, ainda mais pela 
flacrancia do contraste, o queali se observa 
a certas horas da noite: mulheres esquele 
ticas, mães algumas dellas. trazendo ao collo 
creancinhas transidas de fome, de olhar 
bruxoleanto nas orbitas cavadas; velhos 
siquebrados pela idade e pela doença; ga- 
rotos é moçoilas esfarrapados o rachiticos» 
acotovelam-so à porta da cosinha e, tal- 
qualmente os cães, disputam o naco de 
carno ou o resto de sopa, quo sobrou do 
repasto dos enfastiados burguezes, restos 
que o cosinheiro, divertido talvoz, sacode á 
canzoada rabujenta e faminta. 

Dentro, no salão, musicas € flóres, perfu- 
mes, manjares extravagantes, fausto, exhi 
b'ção, riqueza.. » 

E dizer-se que a tudo isto se chama 
caridade ! - 

Pois so assim é, se a esta aberração da 
moral humana convencionou-se chamar ca- 
ridade, que evitem de pronunciar esta pala- 
vra, que é um nome feio, todos os homens 
de bem, tod's és que possuirem eorações 
puros e sinceros. 

Com efeito, é o oprobio, é insulto, é 
desrespeito à Pes-6a Humana, em cujos 
sentimentos e idéas o Espirito se revela, 

Podesso & burguezia, que na crapula trans 
formou a mais bella das virtudes no mais 
feio dos vicios, compenetrar 8º, como 
Judas, da infamia do seu crime, praticando 
a justiça de enforcar-se. 

Mas porque alem de perversa sabo a 
burguczia ser tambem covarde, morrerá 
ingloriamente como Néro, +upplicando, hu- 
milhada, s “esmola” “o punha! alheio. 

E o pro etariado será bastante poderoso e 
nobre para fazer esta caridade... 


Euno. 
PR Ce e 
O genero humuno durará sempre 


a patria deve acabar, 
' Diderot 





o emma 





Contra a tendencia |O CASO DAS BOMBAS º desaparecimento 


Reformista 


«La Vie Ouvriére», em o seu numero 
80 chegado esta semana, nos traz a 
grata noticia da primeira victoria ree 
Volucionaria conquistada pelos mino- 
rifarios francezes' 

Ora, como sabemos, ha no proleta- 
riado syndicalista francez duas corren- 
tes deidéas: a reformista, sustentad: 
por Jouhaux, e a revolucionaria, de- 
tendida pela minoria, e da qual «La 
Vio Ouvriére» é o grande baluarte, 

Se bem que a existencia da corrente 
reformista constitua am momento transi- 
torio na historia do actual movimento 
syndical francez comtudo tem sido, do 
certo modo, um entrave à marcha dos 
principios revolucionarios. arrás 

Jouhaux, á frente da C. G. T.o 
imbuido de principios reformistas, tem 
procurado gor todos os meios provocar 
a scisão no seio do proletariado, ao 
passo que os minoritarios, tendo a 
clara visão da delicada phase que atra: 
vessamos, vêm contrariando tál desejo, 
cuja reaiisação traria, fatalmente, o 
enfraquecimento da lucta syndical, 

Pois bem. Na sessão de 11 de no- 
vembro no “comitê confédéral mnatio 
nal”, sobmettida á votação a moção 
Dumoulin-Luquet—que proclamava o 
direito absoluto das Federações e das 
Uniões de excliir os syndicatos que 
adherissem aos Comités syndicalistas 
Revolucionarios—-foi a mesma rejei- 
tada por 39 Uniões departamentass, 
contra 42, 

E' uma victoria hem, sienificativa 
esta, porque as Uniões, representando 
uma maioria incontestavel de syndi- 
catos, demonstraram, eloquente, a sua 
superioridade de vistas, já repellindo a 
politica dissolvente de Jcuhaux, já 
destruindo os planos de scisão e recu- 
sando ao Bureau confédéral a direcção 
dos minoritarios. 

Diante dos vivos applausos com que 
foi acolhido o resultado da votação, 
Jouhaux veste o pardessus e retira-se 
dizendo: «Podeis applandir, com ef- 
feito. E' vossa a victoria, Sei o que 
me resta fazer», 

E', commenta «La Vie Onvriéres, a 
demissão tantas vezes olferecida 6 
desta vez dada. 

E', dizemos nós, a tendencia revo- 
lucionaria que se affirma, que sacode 
os syndicatos até então submettidos á 
Jouhaux, e que, quebrando o poder da 
maioria reformista, abre ao proletariado 
francez novos horisontes, 

Mais uma vez triampham os princi- 
pios da Internacional Syndical Verme- 
lha, emquanto que, abandonada pelos 
elementos americanos, italianos, hespa- 
nhoes e outros, como diz a nossa con- 
ireira, a Internacional amareila de 
Amsterdam já nada representa no mos 
vimento operario internacional. 

Parabens, portanto, aos extremistas 
francezes. 





Garlos Passos 
E Rs CT e MET E ii Sd 


O militarismo 
a paz, 

Comendador Antonio Joaquim Bastes 

O amor da patria é um mistifi- 
cação. 


é a guerra viva contra 


Afonso Karr 


GRANDE FESTIVAL 


Foi transferido para o mez de Janeiro 
do anno proximo vindoaro, o espe- 
taculo que devia ter sido realizado em 
Novenibro passado no Theatro Livra- 
mento como foi annunciado, em bene- 
fício da Hora SociAL. 

O motivo, foi o corpo scenico que 
devia tomar parte no dito espetaculo 
achar-se em ferias, assim nos commus 
nicou a directaria que de boa vontade 
nos sedeu o Theatro. 





A Comentesão 


Não é possível 
bo, 
Recebemos para Rjolicar a seguinte 


carta ; '; 


a Camaradas redactores ç 


Não posso conter minha indigna- 
ção diante deste caso das bombas, que 
já se vai tornando uma verdadeira 
comedia. 

E' uma tremenda injuria aos nossos 
brios de operarios conscienteso querer 
a policia impivgir ao publico, afim de 
conquistar uma opinião que não tem, 


da burgue- 
zia é inevitavel 
| gia ren 
| Revolução é Pensamento 


Parece estar sulficientemente de- 
|monstrado pela Sociologia que ha 
| Uma constante corrente impulsionados 
ra que faz com que ag sociedades hu- 
|manas—ao igual que os demais orga- 
jnismos —-so tem vida propria e centi- 
nuada, em quanto ne seu selo não sur- 
'gem forças novas com modernas ten- 
|dencias que transtormem de raiz, não 
Iso as instituições existentes, como 
tambem as outras até alt seguidas. 
|O mesmo acontece na actuai socieda- 


o conto phantastico! de uma bomba de capitalista. Logo que nella surgem 
collocada or operarios na Faculdade novos germens de vifalidade vae— 





metem cc emg ie qusic co eums 


á nossa defesa, pois que fomos sem- 
pre os eternos explorados atravez dos 
multiplos acontecimentos que se pre- 
iduziram em todos os tempos. Pode-se 
'pots asseverar que, as revoluções igs 
ram sempre as principaes factoras do 
progresso, taes os christãos, os ht 
uiisias va antupuidade tinham suas rá- 
lzes na libertação do que ellos cha 
mavam plebe, porem, ha certas leis 
na historia que, torcendo as conceps 
ções momentaneas dos iriumphadores 
estes edificauw novamente a escravidão 
sendo tambem consagrada por muitos 
pensadores de valia-tal Platãé cons 

sua «Republica». 

sso não impede porem que de novo 
o que parecia transviado, tome remos 
mais lirmes elevando se pelos camis 
,nhos da perfeição. sempre que a ella 
imprimam movimento cerebros capa 
ze8 como o foram na revolução 
gleza Cronwell e na Franceza, Val- 


| 


in- 


de Direito, eproprisda à destruição 
do mujestoso ed ficic, 

Vê-se ahi o intaito manifesto de in- 
dispor os estudantes com os operarios, 
arrastando contra vó; a odiosidade pus 
blica. 

Depois, admittindosse a hypothese 
por emquanto absurda de am plano 
revolucionario visando a mudança das 
actuaes instituições, não seriamos nôs 
tão estupidos que fossemos, só pelo 
perverso prazer de destruir, abater um 
bello, vasto e sumpi.sso edificio, que 
mais util e por isto “19is bem cuidado 
e zelado seria por n(s, do que q é hoje 
pelos srs. burguezes.. 


O povo"em geral +: sêde do instryo. | NOmico appareceu no scenario da vida 
ção e usta febre de piugrêsso requer a” 


fundação de centros de estudos, uni- 


sempre obedecendo a processos evo- teau, Mirabeaux, Rousseau e gutrvs 
lutivos—perdendo sua potencia orga- que omitfimos. 
nica, como por exemplo, uma mães Os direitos do homem que pareci- 
depois Gum parto, e dá passo forçoso am surgir do transcendental movimen- 
ás novas forças que, d'ora em dian-, to francez do 89, sofireram tambem 
te, tomam conta do equilibrio sob o| uma especie de metamorphose no Cam- 
qual pendezá a nova sociedade. tipo ds Marte e, em realidade, daquel=- 
Ag vezes, succede, porem que, assim |la grande revolução sahiu triumphan- 
como muitos organismos não podem |tea classe que hoje denominamos Bur- 
resistir aos impuisos audazes dos no-| guezia, verdadeira auclora do infame 
vos germens, exgotam-se antes do| ysihema do Salariato Actual. Porém, 
nascimento das ingentes forças que, 8e a lei por ella votada em 1792 pro- 
em connubio com todos os elementos |hibia tudo e qualquer movimento de 
evolutivos, traz consigo uma cpoca de ' rebeldia, greves, etc.. etc., dava en- 
mais harmmonta, aonde todos os valo-|sejo ao mesmo tempo ao operariado 
res sociaes se alteraram, tornando a existente de crear suas Ííorças e unile 
Vida mais :isonha, mais intensa. mais as, não somente para sua defega 
beila, numa palavra, mais humana! .. como ainda para o, ataque tomando 
Foi assim mais ou menos, que a | definitivamente a idea revolucionaria 
actual organisação politico-s..clal-eco-'o campo da acção na lJucia—social 
que devia emprebenadcr-se até nossos 
dias. —(a nomes de Masat,. Babentff 
Danton, Cahet, Fourier, Saint: Simon, 
Blanc. Vidal etc, alcançaram alto re 


| 
| 


doa. povos contevinnranes. para-gubg- 
tituir outra epoca—aquelia dos Feudos 
que so teve vida pela razão de não 


versidad:s populares, etc, conforme se|haverem ainda brotado da mentalida- 


observa na Russia Nova. 
Ademais, o estudo das seiencias so 


ciaes que é hoje em dia-privilegio | jo 


de «as gerações dessa etape, novas 
concepções da historia da sociedade. 
Demontra tambem a propria phisio- 
gla comparada que, assim como num 


dos filhos da barguezia, será mais ta:- |organismo pbisico as forças não são 


de franquendo ao povo. 

Já se vê pois que não traria van- 
tagens para nós, mas só prejuizos, 
destruição do edificio da Faculdade. 


eternas, assim tambem nas carcomi- 
das sociedades a sua robustez poten- 
cial vas perdendo-se, porgue tal evo- 


* lução progressiva degencrou em vida, 


conservando ainda hoje seu dominio, 


Isto no caso de haver um plano re- devido a seiva primitiva que perdura 


volucionario. 

Deixo de commentar o conto 
outra bomba encontrada n'uma vasilha 
de lixo, no becco do Caju”, porque 
como foi contado, o mais imbecil dos 
mortaes dá com a patranha, 

Mas a policia precisa de um pre- 
texto pera continuar as perseguições 
contra os operários. E fazer contos é 
muito facil. Questão de imaginação.... 

Mui.o obrigado, camaradas reda- 
etores, 

Um constante leitor 
nario, 


da 


Poblicando a carta acima, sentimos 
o devor de concordar inteiramente com 
os pontos de vista do camarada que 
nos escreve. 

mt O— 


Tiveram a gentileza de enviar-nos 
brindes de bô .s-festas as duas seguin= 
tes casas muito conhecidas do publico 
recifense: «A BOTA AMERICANA» 
e a «ALFAIATARIA DANTAS», 


Gratos pela lembrança. 
g 


SICIEDADE ESPERANTISTA DE 
PERNAMBUCO 


Segunda-feira proxima, ás 19 horas, 
em sua se'de provisoria á rma do 
Maniz nº 208, esta Soeiedade dará sua 
segunda reunião, 

São convidados os interessados. 


e correlicio-, 


agonizante. (Quer dizer,—o seu pas- 
sado tccundo—pois que hoje suas for- 
ças vivas não respondem às aspire- 
ções presentes. — lis ahi uma das ra- 
zões poderozas — talvez unica — pela 
qual o istado actual tende a desap- 
parecer na mais bedionda bancarrota 
moral, polti ca, economica e religiosa 
Pois que nenhuma de -uas forças vi- 
vas está sá, pelo contrario, a dege- 
neração em que jazem todas as suas 
ramiticações é tal, que, nanhum esior- 
ço poderá impedir a derrocada dos 
inimigos do musculo e do pensaméns 
to, sumindo-se já no mais profundo 
e dantesco abismo deixando o cami- 


nho espedito ás modernas conce; ções 





|soclaes d'uma sociodade aonde o inc! 


[Slviduo viva integralmente... 


| Contra o feudalismo ea theccracia 


da edade média ergueram-ge os povos 
tendo á sua beira os collossaes ensy- 
clopedistas, hoje fambem por uíma 
[lei da historia, levantam-se todos os 
|homeus do trabalho em suas distinctas 
jespneras, para dar as ultimas mãos 
'á abra de longas datas iniciada. 

| Sendo herdeiros legitimos cas tres 
maiores revoluções —a Ingleza, a Fran- 
cCesa e a ktassa esta é talvez a que 
mais radicalmente socavou os velhos 


pedestres da propriedade privada) não | 
é menos verdade que ioram as duas: 


primeiras as creadosas - d:gamol o as- 
8sm—do industrialismo avassalador, 
gerando ao mesmo tempo, em seu 


proprio seio, os elementos que na ul-| 


levo, mesmo nos pedestaes do pati- 
bulo, como aftirmação sempre das 
imutaveis leis que guiam os saltos da 
sociedade... 

Desse encadeamento logico os fac- 
tos que, na realidade, formam os ca- 
bedaes da histuria, ergeu-se qual fa- 
cho luminoso—aquelia entidade social 
em cujo centro giram as figuras mais 
notavsis do pensamento — Bakunine 
Kropotkine, Max, Reclus, na Interna- 
cional dos Trabalhadores. 

Solidificada esta, um novo choque 
dynamico entre duas tendencias dia- 
metralmente oppostas, surge, e, O me- 
thodo revolucionario no vigoroso vers 
bo de Bakunine, esphacela o conceito 
materialista da historia e eleva ao 
pinaculo da gloria a unica força, que 
em effeito. rege os destinos do mundo 
—QO persamento. Este não é mais do 
que a Revolução. 





EX e £ ” 
Comiiés nró 
= sa 4 ) 
(Hã. va Social) 
e 
Informam-nos alguns companheiros 


dedicados que já se acham organizados 
alguns comités locnes pro-Hora SocraL, 
achardo-se v«utros em via de orgas 
nização. 

Prova isto quenão eahin em terreno 
sataro a idéa nestas colamnas sug- 
gerida, 

O trabalhador pernambucano desper- 
ta para a commovente realidade do 
momento historico, e quer tambem 
compartilhar da maior batalha que já 
viram os secnlos, 

A Hora SocraL é o expoente intel- 
lectual o imoral da classe trabalhadora 
deste Estado. À sua victoria ou a sua 
“queda implica a victoria ou a queda 
idos trabalhadoras. 

Que elles saibam pois cerrar fileiras 


tima—A Russia—serviram para o ata- em torno do seu balusito ; que os gru- 
que fandamental da esttuctua orga- pos autonomos e solidarios, á maneira 
nica do presente systhema capitalista de postos avançados, se organizem ; que 
sendo de esperas ipso jacto que, as'o apoio moral dos nossos camaradas 
revoluções que succederem à Bolshe |se concretize no apoio material do 
viki, sejam ainda mais polidas no sen-|tostão—e terão cumprido o seu dever 
tido da selecção natural—que é 2 ten-'de libertarios, 
dencia social—humana. A organização | Orgauizem os 
operária surgiu pois dum antagonis-'nos noticias. 

mo de inferesses socises dando lugar Acção! Aeção! 


comites e mandem: 


op 


Recife, 11 de Dezembro de 1920 
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Hoção Ggndicalista 


Syndicato dos 
fMarcensiros 


Convidamos todos os associados 
especialmente os que se acham em 
atraso à trazerem suas cadernetas pa- 
sa serem vistas pela commissão. 

Outrosim, convidamos os camara- 
das da “Serraria Constructora”, para 
a proxima reunião. 

AVISAMOS aos camaradas, que te 
nham culdado com algumas snbs' 
crições que estão sendo feitas em 
nenhuma auf»risaçao do syndicato. 

Prestem altenção os camaradas in 
cubidos deste cargo, pois <stão sendo 


“Jesados. 
A COMMISSAO. 








A nacionalidade é uma ficção absurda 

e perigosa; a ideia patriotica e a 

ideia religiosa são susperstições inven- 

tadas para conduzir e sustar o povo. 
Kieurich 


meo mma em 
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A RORA SOCIAL, como orgão de-jo dia em que nos reduzem a meros 


fensor dos opprimidos, lança o seu 
vehemente protesto contra tamanhas 
arbitrariedades patronaes, manifestando 
assim franca solidariedade para com os 
Panificadores no seu gesto de protesto 
—boycottandoa tadaria Automatica. 


Operarios conscientes : Boycot- 
taí a Padaria Automatica ! 





Às provocações 
policiaes 


O wgvimento grevista que os tuba- 
rões fardadus e os cações fidalgos estão 
annunciando pelo porta-voz da impren- 
sa burgueza, que se mantem de explo- 
rar os escandalos, é uma cilada em 
que absolutamente não cahiremos. 

Descancem um pouco ainda sob a 
garantia da guarda pretoriana a quem 
bem p:gam, os rotundos e enxundiosos 
eapitalistas. Sómente não poderão dor- 
mir tranquilamente, porque o trabalha- 
dor estã pensando ein revoltar-se e o 
bomem que pensa, está no caminho de 


COM IN PANIFIGADORES K o vulcão explodirá sem que a policia, 
y o exsrcito e a marinha, possam techar 


Conscante um boletim destribuido 
em dias da semana passada, pela U, 
Parificadoura do Recife, sabemos das 
torpezas praticadas pelo proprietario 
da Padaria Automatica e respectivos 
gorentes. 

E' de praxe nos estabelecimentos 
desta natureza os operarios trabalharem 
durante toda a noite ou quando não, 


à sua ignea cratera, conter as suas 


que se constituiram senhores feudaes ; 


nos torturam nas prisões ; 


dos que nos 
exprobram ; 


dos que nos matam, em 


fazer alguma cousa, Mais algum tenpo, 


lavas, apagar o formidavel incendio, ' 
consequente de odios arraig dos dos. 


dos que roubam o n:sso trabalho; dos: 
que wsurpam vs nossos direitos; dos: 
que extorsem o nosso dinheiro; dos. 
que coagem a nossa liberdade ; dos que. 


portadores de chapús, para ser elevado 
a coral governamental, um Regulo 
qualquer, que no dia seguinte expede 
ordens para saqueiar as nossas officinas, 
varejar as nossas sédes, invadir os 
nossos lares; no muis sagrado e leghti= 
mo direito constitucional! !, . 

E' extemporauea e ridicol. ao mess 
mo tempo, ess: farça que os homens 
das correias vera representando. 

-Ningvcia, no mando, mais que o 
Kaser, exhibiu o poderios de suas 
tropas! Ninguem, no mando, mais que 
o-seu primo, o Usar, praticou atrocie 
dades na Russia! Ambos, foram bem 
castigados e tiveram O premio mere- 
cido de suas virtudes... 


Para atráz, Cações fidalgos! 
Façam alto! Tobarões fardadosl... 
Olinda, 27 eo de 1920, 


camarada Jeseador, 
a 


CAUSA É EFEITO 


Ha um jury instituido para julgar 
um assassino analphabeto, À sentença 
deve ser esta; 

Considerando que as 
e andar 





não 
pelas 


féras 
em liberdade 
ruas ; 

Considerando que a 
criminoso foi um inccentivo para 
erinie; 

Condenamos o monstro a ser metido 
n'oma jaula: 

Condeuamos o ignorante a ser me- 
tido n'uma escola; 

Condenamos » vadio a ter metido 
n'ama oficina. . 

Deem-lhe uma cadeia, um alphabeto 


miseria do! 





“Socia!] 


Hera 


Resoluções do 30. dis ao mero À 








emocracia e 


Syndicalismo 




















Contra a politíca parlamen- 
taro pela acção directa 





Por toda a parte, póde dizer-se, necto, isto é, não propriamente como 
triumpha a democracia. Ag liberda-|“classe”, mas dentro da expressão 
des publicas tanto ansiadas aftirma- collectiva e global de “povo”. Não ; 
ram-se depois da grande convulsão pois a democracia o regimen onde 
dos fins do seculo XVIII, nos es, irl- estejam definidas todas as aspirações 
tos mesmo os mails conservadores e das classes operarias, assentando "omo 
são hoje, na generalidade, um facto. assenta numa base equivoca. Nesta 
Os proprios imperios capitulam dian-' hora adiantada do progresso, a invo- 
te da onda popular, e o operario e o cação da formula liberal em que se 
trabalhador, o assalariado e o produc-: apotam as democracias começa a ca 
tor, que foram quem na realidade ag |hir no descredito em que sossobrou o 
implantou e por elias jogaram a vida, | principio basilar das monarchias. Se 


º| devem aproveita! as com o altivo des-!o “direito divino” “era um absurdo 


assombro do conquistador para a der-| que capitulou perante o livre exame, 
radeira batalha decisiva, lançando no|a “soberania popular” é uma abstra- 
chão* ainda humido do seu sangue, a |cção que não corresponde mais a re- 
semente da victoria de amanhã a jalidade no actual momento historico 
sua emancipação, complemento prati-|em que se determinam correntes de 
ço da victoria de hontem. diiferenciação cada vez mais pronun- 

Não durma o trabalhador a som-|cladas nesse aggregado amorpho que 
bra dos louros colhidos e considere|Se chama “povo”. A democracia é 


até maito tar!e. Costumam então dor- 
mir darante as poucas horas restantes, 
fazendo mesmo algumas refeições etc, 

Ora, os srs. gerentes da Padaria 
Automatica entenderam de privar os 
operarios de tão «extraordinarias» re- 
galias... 

E como contra este acto dictatorial e 


d'estes crimes! ... 
Felizmente, para nós, há nosao meio, ' 
uma vultuosa percentagem de homens 
que sabem lor, à por esse motivo, ma:s 
facil de sercm encaminhados para 

outros fins, que não sômento o de' 
nutrir-se e reproduzir-se como qual-! 
abusivo reclamassem os prejudicados, | quer alimaria, E” verdade tambem que 
que não podiam passar sein alimentos lestas preliminares noções do 4 B C 

e muito menos dormir no solo bumido, | nos deram em troca de um diploma 
expostos ao vento e à chuva--a de-ide eleitor, titalo esta que é guardado 
missão foi a resposta summaria para /na gaveta dos Lundgren, ou de: qual-: 
o» reclamantes. |quar outro manda-chuva do aldês, até 


Do 
Lcd 


im, para completar o tetrico catalogo 


e uma ferramenta, H 
Mas, considerando que, se a goeie- | QUE à mais angustiosa jornada está 


dedo. tiusato foNaGRda ND As RIO “AS ainda por fazer a democracia sendo 


ignorante e um ofício ao mendigo, a| Penas o transpor da odiosa fortaleza 
soma da ignorania com a miseria não de ouro cimentada com o sangue las 
pr-duziria esto resultado ;—o erime; raças escravas, onde deglute desde o 
Considerando que a Sociedade foi a | Começo das idades, o iingaciavel de- 
causa e o bandido foi o efeito, vorador deiguanto o esforço humano 
Condenamos a fociedade a que dê vai produzindo. A democracia não 
instrucção a-todes as creanças e dê pode satisfazel-o. À democracia não 

trabalho a fodos os famintos aplicando- pode ser o seu tim. 
se mais a evitar oy assassinatos do que O operariado, é innegavel, beneficia 
a regenerar Os ASSABEÍNOS e, de certas reformas realizadas pelo re 
gimen democratico; mas esses bene- 


AS. Jusquerro, ficios só o altingem dum modo indi- 


ainda, como no antigo regimen, o gos 
verno do patrão, do rico, do explora- 
dor, cujos interesses estão em absolu- 
to antagunismo com os da massa que 
produz. 


O nossc operariado sabe-o bem. 
À sua victoria foi apenas uma victo- 
fia moral, Ag vantagens economicas 
recolheram-nas os “políticos” que qui- 
nhoaram entre si os despojos da ba- 
talha. E se o operario quiz melho. 
rar um pouço a sua situação teve de 
lançar-se violentamente no caminho 
da lucta, entre o côóro de imprecau. 





"oppressão emfim, desanimar 08 culto 
'res do socialismo. philosophia pura 
e aquelles que ainda não estão liber - 


Congracemo-nos: | 


E* chegado o momento de todos OS sora da maldade, do egoismo, caso se, 
trabalhadores se ndarenióriad DO júcixem arrastar pelas más inspirações, 
tampo onde se cultiva a fraternidade, nor influencia e conselhos dados por, 
para unidos conquistamos o que NOS assa tegião de inimigos do bem com., 
toubam: a liberdade e o dircito mum, e destarte afastando 'se da tri.) 
ida essa ave negra e sinistra [Ma a aaicaso e a na | 

i "ivenham cahir nas boccas | 

DO Rio prado Goi g apo doi UP dados dafoTadáo NGRIS 6 
, sudade do . ! 

co cortejo de oppressões, de miserias, “Eislmo dos fostificados pela fé,, 
de fome, desferindo hymnos ão erro, |atimentados pela esperança, amparas, 
- hypocrisia do à a pero dos pela verdade! Comiigcainioo 6 e: o 

O direito: |” necessario que 08 trava" 'oombatamos as trevas, façamos à luz, 
lhadores meditem sobre o que NOS |rotujoir, essa luz que nos mostra as. 
sebo ini 08 deve” feridas cancerosas dessa sociedade; 
18% que temo 

Não é encarnando a nossa vausa 
com  indifferentismo, mantendo" nos 
fora do campo de acção, que alcan* 
garemos o que desejamos. Não; neces 
gariamente temos de trabalhar, traba 
lhar muito para que a verdade se es' 
tenda com rapidez, reunindo os traba: 
lhadores sob o jabaro da fraterntda: 
de, ponto de partida para às noSSaS|esso desanimo, esse indiflerentismo, | 
conquistas. é talta aliaç/2 Causa 6 dos trabalhadores € por) 

O io dioneta. clara [isso são ellos os respousaveis pela, 
mBulio a victoria. 
mente falta de consciencia, de dese” OU ETACA NO IDO: para que sejamos 
jo de se tornar bol pá um só corpo, um so individuo, para 
ado de a ainádor. e deploravel! De| du fenhaçaos ema ca te ás as 
Coen a falta de Pta de compre rea BOM BRA LEOA ESTA 

onsir SLi ideal. 
hensão, de abnegação a mais) Congracemo'nos trabalhadores. 

uro, mais perfeito, mais humano, 

ú Lacreil. 


que é a confraternização geral da hu” 
manidade ! 

à negra phalavge das trevas reune cer ce 
os seus elementos para combater 2) Já não ha patria; de um a outro 
verdude e ofuscar a luz. Procurando! solo não vejo mais que tiranos e 
com a mentira, com a hypocrizia, COM | cscravos, 
licções de baixo servilismo, com a 


podre, infecta. que não d.ve alcançar, 
o seculo A St. : | 

O socialismo, hoje como sempie, é 
o evangelho dos opprimidos. Ouça: 
mos pois o vibrante som de =eus cla: 
rios que nos chamam, que nos convi" 
dam para tomar parte no grande com | 
baie pele direito, pela liberdade- i 

Atastemos de nós essa Iraquera,, 







Diderot 


novecentos e cincocuta reis, 


FOLHETIM DOS FERROVIARIOS 





puriosa Estatistica 


De uma obra pouco eonhecida ex- 
trabmos esta curiosa e emteressante 
estatistica, e fazems publica para co- 
nhecimento -dos trabalhado: es. 

Quando a Lyra moeda Italiana eas- 
tava ao cambio de 305 reis 5, S, o 
Papa ganhava : 

Porauno,.. 119 mil contos/jem mceda 
braz:leira 

Por mez dasenove mil quinhentos e 
sessenta e Um contos, seissentos e qua-| A esperiencia embora tardia é quem 
renta e tros mil e duzentose citemalnos põe de sobre aviso, por isso 
Rosa: ' og adeptos do ideial libertario devem 

Por dia, seisentos e cincoenta e precaver-sede certas figuras cortadas ao 
dois contos, cincoenta é quatro mil e contorno do momento, llas podem sr 
; enviadas por aquelles que se hão de 
Por hora, vints ec sste contos, cento | rir quando resvalarmos para o perigo 
e dezoito mil e uovecentos e cincoental pelo despenhadeiro das desconside- 
reis, rações, sem termos sequer um rese- 

Nessa epoca, um trabalhador ganha- quido ramo que nos sirva de obsta- 
va O maximo: culo a nossa vertiginosa queda. 

Em trezentos c quarenta e novel Não fomemos ao pé da letra : es- 
dias, um conto, setecentos e quarenta | planação acima ha homens que de- 
e cinco mil reis, pois de muito gemer se revoltam contra 

Por mez, na medi», cento e vintela dor, maximé quando eila é orlun- 
mil reis, da de um principio depressivo. E' 

Por dia, cinco mil reis. , mais facil porem esse homem surgir 

Por hora (10) quinhentos reis. dentre os indifferent-s, do que dentre 

Os trabalhadores que meditem nesta |aquelles que se moldam facilmente a 
comparação,e procacem encontrar onde | principios que combateu . 
está o toruo de comparação. A dor. só pode ser medida a sua 

intensidade, por aquelles que a sentem 
Lacroll 


> d 


/ 





HI 


OS EXPLORADOS 


POR ALGAPAUHA 


A GUIZA DE PREFACIO 





devem observar com muita impor- 


En m obs 
Tuião Ferro-Vispia dO NOPÓESÃO! Grit .os:BS Estatatos, que se retere| 


s quotas mens es, Precisamos incre- 

DEPARTAMENTO DE PALMARES  |jmentar a nossa associação o sem as 

respectivas quotas nada podemos adi- 

Para boa ordem desta associação, |antar, 
faço sciente aos senhores associados 
que, a bem de seus proprios interesses 


Francisco dos Santos Filhe, 
DELEGADO 


Iverdrdeiramente: mas, ge pode conhe- 
"cer quando apresentada aparente, por 
mais artista que seja o queixoso. Die 
;zeia um homem que para elle gozar 
[um pouco de bem estar, é preciso o 
(Seu sacrifício monetário por exemplo, 
Que sendo de um soffreaor, que cho- 
(re verdadeiramenta, não hesitará, mas 
tambem não acceltará a ex-abrupio:; 
ha sempre que pensar, ha sempre con- 
sequencias a medir, ha sempre peri- 
gos eobtaculos a remover  Aquelle 
que acceita facilmente a lucta Incon- 
dicional, é digno de duv das, deve se- 
lhe acompanhar os passos 

E" possivel encontrar-se perf ltos 
tipos de espiões nos elementos indif. 
ferentea; esses porem, trahem-se cons 
tantemente Acostumados a ge man” 
terem na desesperada esperança, con: 
fiados som-nte no decorrer dos acon* 
tecimentos, não obstruem, nem limpam 
a estrada do progresso, por Isso, 
quando o guante de ferro que o po” 
deroso lhe atira ao pescoço, vem lhe 
asfixiando, elle olha para os dois la” 
dos. tendo sempra em mente a fuga 
como sua salvação. Isso porem lhe 
é peculiar porque não se compromeite; 
sabe lhe melhor um descançado somino 
de que as responsabilidades. Esses 
psdem ser considerados inofensivos 
e bem educados, acceitam ficimente os 
ensinos da verdade. 


A seguir 


EE SE SED DT E e 





ur. vgntss de iliranda 
RDTOGADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 58 1. and. 
(Sala posterior) 
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ava 








- À Horã Soolal 


“ 


ções dos que elle erguera nos escudos 
da glosia. O operasio sabe, pois, O 
que tem a esperar da democracia. 
Que fazer então : Libertas-se. Como ? 
Elegento deputados ? De modo algum. 

O volvo é a costupção, é a abdica- 
ção; e ua incoherencia e um contra- 
senso. U nosso operario sabe, por ex- 
periencia, que leis os republicanos 
fizeram vingar no parlamento e deduz 
dahi as vantagens que lhe arçancarl- 
am deputados seus. 


ss to sparia 


MANIFESTO AOS TRA- 





t 
| 


irmãos: Certamente ja tereis ouvido 


Que fazer, pois: Emancipar-se. for- dizer que nos Estados Unidos da A- 
nar ge autonomo por meio do 'Byn-imerica do Norte não existem nos car- 
dicato”, tratando elle proprio dos |ceres presos por questões politico-so- 


&eus proprios interesses e abstrahin- 
0-se por completo da politica par- 
tidacia. Tal é v “syndicalismo” 

Mas criando o syndicato, o traba- 
lhador deve ter a consciencia de que 
é um espoliado, uma victima da ex- 
ploração patronal e que lhe assiste o 
direito na participação do bem estar 
qne elle cria; e desde que o não fem 
e desde que lhe é negado, readqui- 
tilo como uma parcela do seu ser 
de que se sentisse despojado, vivlen- 


claes. O governo e'a burguezia da- 
qui assim o affirmam. 

Essa alfirmação demonstra que nes- 
se paiz se pretende fazer que O mun- 
do ignore o clamor de todos aquel- 
les que lutam por uma completa am- 
nistia para 4.000 vicilmas que jazem 
actualmente sepultadas na obscurida- 
de de tetricas penitenclarias atravez 
de toda a republica do Inquizidor Wo. 
Wilson, e deixar que ahi, absndonado, 
tinalizem os dias da sua existencia, 


tamente, fóra de todos os meios le-|para satisfação das classes opresso- 


gaes, peia “acção direcia”. ou seja a 
lucta crganizada systematicamente, 
contra o patronato, esse irreconcilias 
vel adversario de-todas as hosas e de 
todos o: momentos, com e qual ja- 
mais deve haver tregua. Eis o “syn- 
dicalismo revolucionario” ou syndi- 
calismo vropriamrente dito. em opposi- 
ção ao “syndicalismo reformista”, a- 
Comodaticio, de conciliações e açccor- 
dos, comedido e legalista, que não 
investe contra os principios funda 
mentaes da esploração capitalista € 
que. só por ser preconizado p.lo pa- 
trão, tudo O operario conscicais deve | 
repudiar: 

As citierenciações soclaes baseadas 
outrora nos previlegios, nos precon- 
ceitos de raça, de casta e de religião, 
essas como que rugas do corpo so- 
cial, pouco a pouco as foi apagando 
o nivelamento igualitario dos seculos, 
a onda aluvial das revoluções. Uma 
linha divisoria—que é um abysmo, se 
Couservou, porem, e cada vez mais 
nitida separando os h mens implaca- 
velmente. Esse abysmo é a proprieda- 
de privada o mais forte esteio do 
poder e da autoridade; e é elia que 
osigina a exploração do .omem pelo 
homem e maniem no seculo da lHber 
dade de consciencia o privilepio inle 
quo do capitalismo. Considere o ope 
rasto que só pela organisação revolu- 
clonaria do trabalho, isto é, pelo syn= 
dicalismo conse,uirá vencer as so- 
brevivencias iunestas das odiosas éras 
de oppressão e de iyrannia. 


A BATALHA 





Ser patriota é desejar que a patria 
enriqueça pelo comercio e seja pode- 
rosa polas armas; é desejar o mal dos 
vizinhos, 


Voltaire 


me 


sas o dominantes. Cada vez que re- 


clamamos a libertação destas inocen- 
les victimas, nos respondem laconica- 
mente na mesma forma de sempre : 
“Aqui, na America, não ha presos por 
questões soclaes... OS presos que 
ha nos Estados Unidos, são todos per 
delitos communs. . .” 

Assim respondem contra as aspitas 
ções do povo os que ge chamam se- 
us representantes e, com frequencia, 
seus servidores... Ao serem os nose 
sos centros saqueados e fechados pelos 
bandos selvagens, temos sido victi- 
mas de imagináveis machinações pos 


Iparte da policia e de todos os que se 


empenham em sustentar o actual re- 
gimen tal qual se acha constituido. 

Em taes citcumstancias, temos uti- 
lisado todos os melos ao nosso sican- 
ce, inclusive Os fribunaes, para fazer 
propagand: e reafirmar uma vez mais 
os nossos idelaes. 

Hoje, porem nem isto mais é possi- 
vel, ca nossa obra acha-se tersivel* 
mente difticultada, pois a burguezia 
tomou novas medidas no systema de 
perseguições. 

O governo ea burguezia norte- 
americana, para continuarem a dizer 
o que tantas e tantas vezes tem dito 
que nos Estados Unidos não existem 
prasos por questões sociaes, usam a- 
gora de uma nova infamia: ja não se 
accusa ninguem de"subversivo, com- 
munista, anarchista, 6 Oulras cousas 
terminadas em “ista”, não, 08 fraba- 
lhadores que agora cahem nas garras 
da lei, são accusados pelos inimigos 
do progresso e da liberdade de algum 
furto ou homicídio, que tenha occorri 
do não importa onde 
tempo; isso não é o importante do 
assumpto em questão, não foi possi- 
vel ou não se quiz soluciomar pela 
policia a seu devido tempo... 

Nós, como anarchistas, não temos 








fem em que/F 


' 


pratésidido núnca fugir às respongabi- 
lidádes dos noséos actos; mas deies- 
tamos tão baixas acusações e protes- 
tamos contra os Infamés metodos em- 
prégados pela chamada justiça para 
nós fázer passar por vulgares desás- 
sinós ou exploradores communs, man- 
chando assim a pureza dos nossos ide- 
aes, que são os que encorram a es- 
sencia do amor à humanidade, o res- 
peito aos nossos semelhantes 6 q vun- 
tade de ver todo a humanidade redi- 
mida do jugo da tyrania e da oppres- 
são. 

As recusações formuladas contra 
as 'nogsos dignos companheiros Saco 
e Bertolomi Vanzeti merecem ser de- 
vidamente estudadas por tolos os 
que amem a liberdado e a vida, e 
obrar imediatamente'com a energia 
e a promptidão que o caso requer, 
cada um- conforme as circunstancias 
qun atravessa o seu paiz. | 

Que julguem os mússos actos, isso 
'é o que pedimos, e por elles estamos 
sempre promptds a responder, e por 
elles nos sentiremos mais orgulhosos 
de gis'envergontados. 

'Ja Ha"niais do ttes antôs que Eo- 
meçuu esta inquizição, sem precedens 
tes No mundo civilizado, à qual faz 
fronte um punhado de indomavais 
revolicionarios, defendendo-se com 
poderósos esforços, de tombar "nas re- 
des de lei; e hoje, depois de tão 
longa e titanica Íucta, achamo-nos 
com mais força moral e mais decisão 
do que nunca pára fazer Trerte aos 
e sp às as ideas inovado- 
f s Ne . ç +. , , “ , e 

Mes, companheiros do exterior— 
ajudai-nos em alguma coisa, para 
salvar a tantas victimas! Temos em 
vóg a fé de companheiros, e abriga- 
mos a esperança de que nestes subli- 
mes momentos de agonia, offereçais 
a vossa mão solidaria para levantar 
ao tombado, cujos lamentos preten- 
dem Ignorar os inquizidores. 

Muitos são os meios que podeis 
empregar para nos ajudardes nesta 
campanha de libertação ou morte, 08 
quaes não pretendemos indicar, limi- 
tamo-nos a vos recordar que estes 
basbaros teem tambem seus represen- 
tantes e suas emprezas mercantis 
em fodasas cidades mais Importan- 
tes da Europa e da America do Sul. 
Pazkl sentir, num acto solidario com 
vossos companheiros daqui, que os 
vossos protestos sejam unanimes ante 
todas os representantes deste governo 
inquizitorial (a sentença de Thomás 
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JA NOSSAS LETRAS 
— BALHADORES DO MUNDO 


o povo productor 


Tu que vives sem ponso, Condemnado 

A suecumbir em duro captiveiro, 

Quebra os grilhões, oh povo desgraçado, 

Sê forte, vai, conquistando o mundo inteiro, 


Busca um regimen são, mais adiado, 


Sem opressão, sem odios, 


verdadeiro, 


Em que sejas em tudo consultado, 


=Regimen sem juiz, sem 


Conquista-o, muito embora 
E muito sangue jorre das 


carcereiro== 


custe vidas 
feridas 


Do teu corpo de beroe, de luctador. 


Escravo não, não deves continuar 
E' o tem dever luctar, inaugurar 
O regimen do povo prodactor. 


Claudio Santarem. 





um désies protestos, calebrados em 
Petrogrado ém frente a embaixada a- 
mericária). 

Fazei saber que os companheiros 
aqui assassinados nos quarteis de 
policia e nos carcares serão reinvia- 
dicados; que os deportados e arroja- 
dos ao ma: hão de ses vingados, e, 
por ultimo, que nem .que se ache fu- 
imegánio o sangue e a, massa aan; 
gunidenta que compunha o cospo 

e Andrés sálsado. atirado É rua des: 
de um decimo quarto, andar, que 
mem que tenhamos, para prova, aquel- 
les a quem arrancaram os olhos, das 
suas orbitas : cs que tem os ostos 

guados, e <g surdos como caminita; 
aqueiles a quem arrancaram-lhe o pello 
e as orelhas, estãono mundo para tes- 
temunhas, 

Muito larga é a historia, a qual da- 
remos a conhecer a todos em um fu- 
turo proximo. O caso de Nicoláu Sa- 
co, e Bartolomé Vanzeti está hoje 
interessando a nação inteira, pois se 
a burguezia lograr a condemnação 
destes dois dignos companheiros terá 
achado uma “solução” para tantos e 
talitos" crimes cômo os que-diariamen- 
te otcorrem neste palz, e dormem no 
mais profundo mysteétio, pols aqui 
se julga pelo precedente, e como esta 
é a primeira causa desta indole, dei- 


xará marcado na historia jusidica um | 


precedente que se utilizará para “go- 





mal, pela liberdado de todos os ep- 
iprimidos, pelo ideal que amamos, agi 
Imediata mente. 

Os tribunaes da burguezia se pre- 
param para decidir sobre a vida des 
iges dois innocentes companheiros no 
!proximo mez de sotembro. 

Agi, antes que seja iarde, nãu pedi, 
não, exigir em todas as nações do 
|oxirangeiro a libordade de Sace e 
Vanzeil, o de mais quatro mil vicíl- 
mas que se acham nos carcaras. 

Pelo comité de defesa. pro-presos 
JOSE MARINERO — BOSTON — 
MASSUCHASSETS. 
| (Esto comité deseja obter noticias 
da propadanda que se faça com este 
| tim). 





O homem já não é francês, inglês 
| romano on barbaro. As fronteiras das 
| nações desmoronam-se em pó, 


A. Lamartise 








Borreis “a “Hora” 


Anacleto 8. Bris—No proximo nu- 
mero. Me k 


Manuebio Josué --NOo proximo no- 
merv, 


E. Brazil. No proximo numero, 


lucionar”,o mais complicado gear! Pedimos desculpas pela demora, 
condemnando assim mais provas Que) -—. career tre 


o que um policia dister, a qualquer 
um trabalhador que capte as “sym- 
pathias” de geus opprêssores. 


No hr o d'reito de opór os interesses 
da Patria aos interesses da Buma- 


: Companheiros," pelo'amor á humaes|nidade, 
Moorney não foi executáda devido a [nidade, pela*solidariedade internacio- 


Emilie Castelar 





*greador. 


Documentos do Progresso . 


PUSSI: 
vida dn massa, não velteis jamais ú 


O: soilst: e os artistas vossa torro ds ma-fim. 
O material dy vossa obra enthusi- 
Pravda publicou parao 1º de Maio (23% DÃO o encontrareis na historia dos 
o manifesto seguinte : seculos mortos nem. na abatracção sym- 


Itava só com meio milhão de membros, do 48 posições de maio? perigo. Da 
mas não possuia seus adherentes no, rante & olionsiva combinada de lude- 
; : os . | papel; um partido de elementos acti- | nich e Denikine, 29.000 commanistas 

Em todôs os paizos existem hoje os que ensinam não só o alphabeto|foram enviádos immediatamente para 
dentro do movimento obreiro, muitos | ga linguagem, mas tambem o alphabeto |as frentes de batalha e a 300 jovens 
gutohito (L) individuos que pelisam; ot! da revolução. Bomente por meio de|officiáes da Escóla de Guerra de Mes- 
dizem que pensam, que os conbeci-| uma organização muito unida póde o| edu, possuidos de verdadeira inspira- 


O Partido Communista 














bolica das idéas, A grandiosidade dos 
«Camaradas: O Sabbado commu.- |acontecimentos actues basta para in. 





mentos, q estudo e & preparação nada 
valem, emquanto que a acção imme- 


nista é a primeira forma real do tra-|flimmar a potencia creadors de varias/diata tudo púde. «E olhar para a 


balho livre, alcançado hoje pela cons 
ciencie do sua necessidade e de sua 
epportunidade, 

Nós outros, exntemporaneos «og es- 
torços beroicos e sem exemplo de uma 
classe inteira, valorisamos altamente a 
vontade de trabalho, o enthusiasmo e a 
fé, graças aos quaes vs Sabbados Com- 


gerações, 


Rússiãs, dizem elles, «e vetsis cotmo 


O Sabbado Communista de 1º dojum povo de analphabetos tem sabido 
Maio não deve sêr um sabbado ordingr [12207 asevolução em vez. de segmir|a historia das revoluções—, economia 
rio, Deve ser claro e formono,.pas tagarelando sobre ella, não é pois 


ruas devem resoar musicas e canções: 
Ides ficar imaetivos e espotar que 


cheguem os dominadores ? 
À Historia é crael: não 


jen:ão-do edecação que se precisa, 
tssé iu do auçávi. 

Um. raciocinio semelhante pódo á 
rimeira vista parecer muito interes- 





partido controlar a sitosção actual. 

Nas grandes cidades existem insti- 
|taições de educação superior, para à 
prepsiação de communistas, escolis 
onde se ensina historis -especialmente 


sogial e politica social, Sem certa 
educação 8 sem haver passado previa- 
mente por certas coudições praticas, 
não é possivel ser adherente do Partido 
Communista, Cursos volantarios sobre 


ção tévolnucioltria; ques so devso facto 
ldo fracassarem às hostes de Indenick no 
seu intênto “de cortar « linha terraa 
entro Petrogtado e Moscou. 
De todos os communistas 8e exige 
o cumprimento de um severo program- 
ma do Partido, Um crime de egoismo, 
como seja wma especulação ou um 
abuso de confiança, se fôr perpetrado 
por um communista, é certa a pena de 
morte, pelo menos uOs (Cats mais 










te. A unica falha que tom é que lo programma do Partido Commanista | graves. 
não foi precisamente a massa analpha- | existem hoje na maioria das escolas da 

tá -qiie fes -a-retolução,; dando-se o | Russia. Os candidatos são enviados ás 
contrario: a revolução foi feita pela |commissões mei: variadas, derando (1) Do nodia alienado «putoeh”s. múmia 
arte molhor-educada, mais intellectual | esta especic de apprendizado O perios | ccoincionsris:prematura o desgraçada. 

4 elasse-proletaria, por aquelles que | do de tres mezes; unicamente depois 
não vomente sabiám ler c escrever, mas |de ter passado por todas estas provas 
tambem pensar, por obreiros que|e cxamens são admittidos no Partido, 
tinham adgairido uma firme eapacidade | Então, são enviados como membros do 


e uma solida educação socialista, por | partido atravez de toda-a Russia como | 
homens, “emfim, que demonstraram | commissarios encarregados de exercer 


esuir 'umtalento organizador) tão jo gontrol da administração. Em cada VYende-so um Saxofone 


grande. que foram, capazes de. planejar | escola, em cadahospital, em cada trem alto em perfeito e6s- 


a oxtimeção do analphabetismo em um [etc., se hade encontrar sempre, pelo 
Seca isto adgnto limisado. menos, um commanista. tado, a tratar nesta à 
Ao trabalho, camaradas ! E' precisof-. O - Partido -Commanistas na Russia communistas são enviados pira redacção 
de fôgolunir-so aos obreiros. pão ers cm partido numeroso. Cou-las linhas de combate, sempre occupan- , 


munistas puderam formar-se. nem se ires 
Alguns camaradas arti tas tomam e iii a ii má 
pasa no Sabbado Communista geral. | Fondi vossa vida na vida pnanicas ; 
orem a familia artistica, como corpo, (tirai vossis creações das profundidades 
não participa na creação da ordem nova. d» vida, glorificai a alegria do trabalho 
Não obstante, toda a arte do porvir |libertado,* constrai arcos de triaumpho 
depende da maneira com que nós outros para q povo! 
edifiquemos esto porvenir. Vós outros| iteconhecei a realidade) ; Ed 
(e especialmente vossa juventude; não! Observai o beroismo de uma classe 
vos podeis abster. ' Deveis collaborarlinteira e tereis, para dezenas de annos, 
activamente na elabor çõo do commu- |fonte para vossa inspiração | 
nismo k Este anno, a festa de 1º de Maio 
Preteudeis baver nascido «para os|será extraordinaria. Expressará os me- 
d ces c li rmoniosos cantos», porem lhores sentimentos sob a forna do 


nós ou::vs não escutamos vossas vozes [trabalho comunista li intro 
euthasius'as. Não vos falta talento: eg eta dor 


mes vossa alms carece 


Arvid Hauseu. 
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O mais tetrico 





dos 








monstros... 





Não sei mesmo que adjectivo melhor 
sargisso para qualificar o Estado do 
que o genial Nitzsch nos apresêntoa 
'em sua definição: o mais tetrico dos 
monstros., 

Essas minhas reflexões surgiram após 
a leitora d'uma noficia do «Jornal de 
Alagõus» de 23 do corrente. Eis a 
noticia : 


A 19 do corrente, na velha cidade 
de Alagoas, por occasião da faxina, 
um preso 'correzional atracou-sé com 
um dos soldados da escolta, 

O" cabo 'commandante da escolta 
indo em auxilio do soldado deu uma 
forte coronhada na nata do preso, O 
que ocessionou 2 morte immediata. 

Logo que O sr. -ecretario do Inte- 
rior teve conhecimento do facto de- 
terminou as providóúcias necessariss, 
telógraphando aos commissarios de 
Alogoas 'é Pilar sobre a captura do 
criminoso, tendo feito seguir daqui um 
inferior da Policia para assumir o 
commando do destacamento local,» 

Eis ahi a obra nefasta do Estado. 
Elle que préga a disciplina, a submissão, 





a repressão aos crininosos, persegue os 
que na sua hierarchis é obedecendo 


aos seus principios criminosos gera o|' 


efeito de que elle—-O Estado—é o 
factor directo! 

Em certos momentos parece-me que 
O homem esquece-se de ei e regressa á 
animalidade primitiva. De nada ser- 
vio os conselhos do philosopho grego : 
aConhecete à ti mesmo», De nada 
tem servido a humanidade as predicas 
do Christo: «Não matarãs». De nada 
valeram os concelhos de Platão e 
Socrates, Sempre a humanidade mergu- 
lhada na violencia. O homem lobo do 
proprio homem. 


S6 ums moral desvendou todos os 
erros e mostra-nos O remedio para elles. | 
E uma nova concepção social : : chama-| 


se Anarquia. 

Não é a «anarquia» que os mistiti. 
cadores inimigos ua hq anidade, con- 
fundem com a desordem, com o crime; 
mas a anarquia como indica a etymo- 
logia da palavea : estado social sem 
violencia organizada. 
vidlencia» que caminhamos, Áhi o 
aecordo mutuo euccederá à autorida-' 
de. E quem provará que os homens 


lide uns com tudo e outros com fome. 


pois para esse sgstado social sem | 


ligados trojan pelos Tr 

mutaos precisará d stado ? Será 

accaso necessario à violencia quando 

todos estão de accordo ? 
O Estodo é uma necessidade — E De 

os partidarios da dociedeto q actual De 

accordo, porque estames sob o regimem 






Mas desaparecendo o sagrado direito 
de propriedade é claro que os indie 
vidgos não pengonianão. é violencia, 
porque terão desaparecidos as con- 
jiqio sogiaea. . e » 
E emqu to não chega o e 

dis da a La ao ri a 
monstros vão Os parias sofrend 


onsequenria» dede regimem de soubo | 
a violencia, 


Maceió 23-11 —20, 
úébio 


Não vos intisipdcia “Por uma dane 
deira, pois que ela não é mais da 
tres tiras de paúo susponsas na Geato 
dum pau. 


d Simon, 
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“AGENCIA LUX ROUPAS DE BRIM EM 
Avenída Rio Branco 193-%-- | PRESTAÇÕES E À 
RIO DE JANEIRO DINHEIRO 





o RG. Livros, Jornaes e euintos 

Massa fg iv Nepositariá dé obrás libértariãs 6, “ ablêntifioas 

| | e -sooiofogioas. Representação das: maio-' |Ternos de brím zuarte, bran. 
Compra-so e vende-se oobre, chum.| 168 6 mélhores emprozas"Gditoras, tanto co e de outrascoros 


. ho, bronze, zinco e metaes do | - - nagionaos como serto a 


procedenoia Insuspeita. 
ocoitam-sé córipras e vendas de 
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